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1.Como a Secretaria da Fazenda está se
preparando para as mudanças propostas na
reforma tributária nacional e qual o impacto
esperado dessas mudanças nas finanças
estaduais?

EMÍLIO JR. – A Emenda Constitucional nº 132/23,
promoveu alterações bastante significativas na
tributação dos impostos sobre consumo no País, o
atual Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e
Serviços de Transporte e de Comunicação - ICMS,
que é o imposto com maior representatividade na
arrecadação própria do Estado, será substituído pelo
Imposto sobre Bens e Serviço – IBS, tais mudanças
legislativas estão sendo acompanhadas pelos
servidores da Unidade de Administração Tributária –
UNATRI e por outros Auditores designados para o
tema com o objetivo de identificar as alterações que
terão que ser implantadas no Estado.
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LEÃO AMIGO
Destine parte do 
seu Imposto de 
Renda para o Fun-
do Estadual dos Direitos da
Criança e do Adolescente e
contribua para a proteção da
população infantojuvenil.

A Secretaria da Fazenda do Piauí está se preparando
para as mudanças da Emenda Constitucional nº
132/23, que substituirá o ICMS pelo Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS). A reforma visa simplificar a
cobrança de impostos sobre consumo, unificando
tributos e melhorando o ambiente de negócios. 

Em entrevista para o Boletim da Educação Fiscal, o
Secretário de Estado da Fazenda, Emílio Jr., destaca
que a complexidade atual das legislações estaduais
dificulta a eficiência do sistema tributário e esforços
estão sendo feitos para reduzir obrigações e atualizar
a legislação. 

O secretário também ressalta que a adoção do
princípio do destino é vista como uma prioridade
que beneficiará estados menos produtores. A
unificação dos impostos como ICMS, ISS, e IPI trará
simplificação e facilitará o pagamento dos tributos,
promovendo um ambiente de negócios mais
favorável.

4. Quais aspectos específicos você considera prioritários
para reforma no âmbito estadual?

3. Como a Secretaria da Fazenda avalia o atual sistema
tributário do Estado em relação à sua eficiência,
simplicidade e capacidade de estimular o crescimento
econômico?

E.J. – A multiplicidade das legislações estaduais torna o
sistema atual complexo, a SEFAZ/PI tem envidado esforços
no sentido de reduzir o número de obrigações tributárias e
manter a legislação tributária atualizada, reduzindo o
número de atos normativos, para minimizar o impacto da
complexidade da legislação para a sociedade. 

2. Quais são as principais demandas e sugestões
do Estado em relação à reforma tributária?

E.J – A finalidade da reforma é promover a
simplificação da cobrança dos impostos sobre o
consumo no País, com a unificação dos tributos e,
consequentemente, a melhoria do ambiente de
negócio.

5. Considerando as discussões
sobre a unificação de impos-
tos, como o ICMS, ISS e IPI, 
quais são os potenciais be-
nefícios e desafios dessa 
medida para a economia
local?

E.J. – a Reforma tributária instituirá o
princípio do destino, segundo o qual
o imposto é devido onde ocorre o
consumo, beneficiando
 os Estados menos produtores.

E.J. – A simplificação
da legislação e do
pagamento do
tributo por parte dos
contribuintes
promoverá a melhoria
do ambiente de
negócio.
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O Grupo de Educação Fiscal do Estado-GEFE-PI está
em articulação com mais de 20 Escolas da Rede
Pública Estadual para participarem do Prêmio
Nacional de Educação Fiscal, as mesmas Escolas
classificadas no II Concurso Cidadania na Escola. 

PARTICIPAÇÃO
Reuniões on-line foram realizadas os representantes
das Gerências Regionais da Educação para
alinhamento da participação das escolas.  

POTENCIAL
A Coordenadora Maria Alcionea de Castro acredita
na classificação das escolas do Piauí, por ter
conhecido e participado de todos os projetos
apresentados durante o Concurso Cidadania na
Escola. 

OBJETIVOS DO PROGRAMA
Segundo a coordenadora os projetos executados
pelas escolas, atingem os objetivos do Programa de
Educação Fiscal, principalmente quanto ao incentivo
à conscientização fiscal, à importância dos tributos
no cumprimento das obrigações sociais e à
participação do cidadão nas políticas sociais do
Estado, além do impacto positivo em toda a
Comunidade Escolar. 

A 12ª edição do Prêmio Nacional de Educação Fiscal
foi lançada em 15 de março, em cerimônia que
aconteceu em São Paulo. O lançamento do prêmio
integrou uma semana de intensas atividades
realizadas pela FEBRAFITE – Associação Nacional das
Associações de Fiscais de Tributos Estaduais em
parceria com a Associação Paulista. A iniciativa
distribui prêmios em dinheiro que variam de R$ 3 mil
a R$ 10 mil, totalizando R$ 60 mil em premiações
para as categorias Escolas, Instituições, Imprensa e
Tecnologia.

EDIÇÃO 2024 DO PRÊMIO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO FISCAL É LANÇADA
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GRUPO DE EDUCAÇÃO FISCAL DO PIAUÍ MOBILIZA
ESCOLAS PARA PARTICIPAREM DE PRÊMIO NACIONAL
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CATEGORIAS
Poderão ser inscritos projetos em desenvolvimento
que abranjam conceitos tributários básicos, a função
social dos tributos, a importância da receita pública
para a vida em sociedade, a atuação do Fisco no
Estado Brasileiro, o combate à sonegação e à
corrupção fiscal, a importância do cumprimento das
obrigações tributárias, o uso da nota ou do cupom
fiscal, o acompanhamento das contas públicas, o
controle público das contas, a transparência e a
qualidade do gasto público, a preservação do
patrimônio público e o combate ao vandalismo, entre
outros que enfatizem a necessidade de zelo com os
bens públicos.
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CGE ALERTA PARA MANUTENÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL E
ADMINISTRATIVA DO ESTADO
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GRUPO DE EDUCAÇÃO FISCAL ARTICULA PROJETO CICLO DE PALESTRAS PARA 2024

O Grupo de Educação Fiscal do Estado GEFE-PI
participou de um encontro com a Coordenação da
Universidade Aberta do Piauí (UAPI) para apresentar
o Projeto Ciclo de Palestras no Ensino Superior, que
propõe promover debates e instigar reflexões acerca
de uma consciência voltada ao exercício da
cidadania, em um movimento de incorporação de
temáticas relevantes aos acadêmicos. 

PARTICIPAÇÃO
Participaram também da reunião, a Gerente de
Desenvolvimento de Pessoas, Domiciana Camargo, a
Coordenação do Programa de Educação Fiscal,
Maria Alcionea de Castro, Maria de Lourdes Lopes, e
a Diretora da Unidade de Políticas do Ensino
Superior, Ivana Cabral.

A Secretaria de Estado da Fazenda do Piauí (SEFAZ),
por meio da Superintendência de Controladoria-
Geral do Estado, promoveu, no dia 26 de abril, a
Reunião Técnica sobre Regularidade Fiscal,
Econômico-Financeira e Administrativa do Estado,
com o objetivo de manter a regularidade dos órgãos
e entidades do Poder Executivo Estadual.

O Secretário da Fazenda,
Emílio Jr., participou do
evento e cobrou dos
servidores o monitora-
mento diário para evitar
pendências.  

“Coloquem isso como
rotina no setor de vocês,
naquele checklist para
cumprir as atividades diá:
a consulta no CADIN e no
CAUC”, ressaltou.

A Controladora-Geral do Estado, Amparo Esmério e o
Gerente de Controle de Pessoal e Previdência da
CGE, Raphael Teixeira, abordaram aspectos do
Decreto  Nº 22.811/2024, bem como as situações
rotineiras que provocam inconsistências no envio de
informações trabalhistas ao governo federal.

APOIO
A Coordenadora da UAPI, Kátia Brasil, confirmou apoio ao
projeto e ao final da reunião foram definidas as datas para
o evento: maio, julho, setembro e novembro de 2024.
Estima-se que pelo menos 3.000 alunos participarão com
certificação.

CIDADANIA
“O Programa de Educação Fiscal é muito interessante
para os alunos do curso de administração da UAPI 3, veio
na hora certa para que eles entendam enquanto
cidadãos, sobre a necessidade do pagamento dos
tributos”, disse a coordenadora, Kátia Brasil.
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SEFAZ-PI PARTICIPA DO 2°
CONEFISCO NO ESTADO DO PARÁ

O auditor Fiscal do Piauí, Bruno de Paula, participou
no dia 18 de abril do painel “Reforma Tributária sobre
o consumo: e agora?”, como parte da programação
do 2° Congresso do Fisco Estadual do Pará
(CONEFISCO), promovido pelo Sindicato dos
Servidores do Fisco Estadual do Pará (Sindifisco), que
ocorre em Belém. 

IMPACTOS DA REFORMA
Bruno de Paula buscou provocar reflexões sobre os
impactos da reforma tributária sobre o consumo
para as fazendas estaduais, a partir de questões
sobre a autonomia tributária, as receitas de estados e
municípios, e o federalismo fiscal, entre outras.

Segundo ele, a tributação tanto é técnica quanto
política, porque as mudanças na área dependem da
correlação de força política na sociedade e que se
reflete no Congresso.
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REGULAMENTAÇÃO DA REFORMA TRIBUTÁRIA É PAUTA DA 44ª REUNIÃO
ORDINÁRIA DO COMSEFAZ E 192ª REUNIÃO ORDINÁRIA CONFAZ

PIAUÍ - ABRIL/2024

O secretário da Fazenda, Emílio Júnior, a
Superintendente da Receita Estadual, Graça Moreira
Ramos e a auditoria fiscal Gardênia Braga participam da
44ª Reunião Ordinária do COMSEFAZ e da 192ª Reunião
Ordinária CONFAZ, em Fortaleza (CE).

PAUTAS
Entre as pautas discutidas no primeiro dia de reunião
do Comsefaz, estava a regulamentação dos serviços
financeiros e sobre o consumo (EC 132/2023) na
Reforma Tributária. Além disso, serão discutidos
outros temas, a exemplo do estorno de créditos em
operações interestaduais, IVA Europeu, operações
intracomunitárias e Remessa Conforme.

GESTORES DE TODO O PAÍS
O evento reuniu secretários e secretárias de Fazenda,
Finanças, Receita, Tributação ou Economia dos 26
estados e do Distrito Federal, além de técnicos e
representantes do setor privado, com intuito de
debater pautas importantes para as Fazendas
estaduais e para economia do país, a exemplo de
iniciativas de fortalecimento do federalismo
brasileiro, projetos legislativos e judiciários, entre
outros.

SECRETARIA DA FAZENDA LANÇA
PROGRAMA INOVASEFAZ 

Atendendo aos objetivos e metas do governo, a
Secretaria da Fazenda do Estado do Piauí (SEFAZ-PI)
realizou o I Encontro de Inovação no dia 26, às 8h30,
no auditório Francisca Trindade, da Escola
Fazendária. Na ocasião, foi lançado o programa de
inovação, denominado InovaSefaz, que visa apoiar,
fortalecer e estimular a inovação, no âmbito interno,
no que se refere às ações, processos, metodologias e
ideias da instituição.

A abertura do I Encontro de Inovação da Sefaz-PI foi
feita pelo Secretário da Fazenda, Emílio Júnior e os
convidados para proferir palestras, o futuro
Secretário Estadual de Inteligência Artificial e
Economia Digital, André Macedo, e ainda o consultor
e especialista em inovação, Rodrigo Cavalcanti. 
O evento tem como público alvo todos os servidores
da Sefaz-PI.



B O L E T I M

EXPEDIENTE

PRODUÇÃO E DIAGRAMAÇÃO
Ana Virgínia da Silva Santos
Assessora de Comunicação da CGE
REVISÃO
Domiciana Camargo de Barros
Gerente de Desenvolvimento de Pessoas - SEFAZ/PI
Maria Alcionea Machado de Castro
Coordenadora da Educação Fiscal - SEFAZ/PI
Maria Milde Miranda Lemos
Assessora de Planejamento e Gestão Interna -
SEFAZ/CGE/PI
Luciana Maria de Souza Azevedo
Assessora de Comunicação da SEFAZ

ÚLTIMAS

CIDADÃO CONSCIENTE

TIRINHA
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 Representantes da Secretaria Especial do Tesouro Estadual
de Alagoas (SEFAZ/AL)realizaram uma visita técnica à
Secretaria Estadual da Fazenda do Piauí, nos dias 11 e 12 de
abril, com o objetivo de conhecer e trocar experiências
quanto ao modelo de gestão financeira implantado no
Estado. 

Participaram da visita técnica servidores da SEFAZ-AL:
Benilde Gomes, Santorio Gouveia, Cássia Gerbase, Caio
Oliveira, Epson Acioli Silveira, Jamy Mary Pereira e Eli Xavier
de Brito Neto, acompanhados pela equipe do Tesouro
Estadual da SEFAZ-PI.

VISITA AO PIAUÍ

SEFAZ-PI recebe visita técnica da equipe de Alagoas

ABRIL VERDE

 PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO

Servidores da SEFAZ receberam no mês de abril, orientações
para a prevenção de acidentes de trabalho, uma iniciativa que
buscou conscientizar os servidores sobre a importância da
segurança e saúde no trabalho.  Foi promovida uma manhã
de atividades com aferição de pressão arterial, teste de
glicemia, informações sobre nutrição e dança, visando
promover a saúde e bem-estar dos servidores.
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